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���� A produção indústria cresceu em 12 dos 15 locais pesquisadas em maio ante abril, 
segundo o IBGE. Na média global o setor avançou 7,7% em maio, o índice menor que o Rio 
Grande do Sul, que apresentou alta de 13,3%. O declínio do RS foi de 27,3% ante período 
de 2019. 
 

���� O consumo, no mês de junho, mostrou uma melhora em relação a maio. É o setor que 
mais avançou foi o de roupas. Com a chegada do inverno, as compras de roupas são mais 
expressivas. 
 

� A exportação da indústria gaúcha caiu 22% no 1º semestre do ano, em comparação 
com o mesmo período de 2019. (Influenciou neste resultado a redução de compras de 
parceiros de comerciais como estados unidos e Argentina, em face da pandemia. A melhora 
só vai acontecer com o fim do coronavirus. 
 

���� A redução da alíquota do IOF incidente sobre a operações de credito foi prorrogada por 
mais 90 dias. A medida atinge pessoas físicas e jurídicas e tem validade de até 2 de outubro 
do corrente ano. É menos uma oneração para o consumidor! 
 

� O índice de confiança do empresário do comércio (ICEC/RS) mostrou que a situação já 
era crítica no final de abril, ficou ainda bem pior em maio, segundo os varejistas. O tombo 
na confiança dos empresários foi recorde negativo (-19,5%). 
 

���� O BNDS anunciou a prorrogação da linha “BNDS créditos, pequenas empresas” até 31 
de dezembro, com um orçamento de R$ 5 bilhões. De acordo com o banco, desde março, 
foram aprovadas 16.318 operações com 15.094 empresas e contemplou diversos 
segmentos de negócios. 
 

���� As últimas projeções dão conta que o PIB de 2020 não deverá ter uma caída tão 
drástica como aquela inicialmente preconizada. Os economistas até diminuíram, pouco é 
verdade, mas agora a expectativa está em (-6,5%), bem melhor do que aquelas previstas 
pelo FMI e o banco mundial. 
 

���� Alguns indicadores econômicos dão conta que o período mais crítico provocado pela 
pandemia começa a ser superado. Em abril, foi registrado o pior momento da atividade 
econômica, mas em maio e junho esse resultado vai se amainando, .... Tomara!!! 
 
 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


